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Aproxima-se a abertura do parla­
mento.

Deve ser uma sessão legislativa fu­
riosa e interessante. Não acreditamos 
que d’ella se colham grandes resultados 
para o paiz, porque lambem não acredi­
tamos n'essas grandes reformas, cm que 
os amigos do governo nos andam a fal- 
iar todos os dias.

O sr. ministro do reino que é aquel- 
le rfe quem se esperam mais trabalhos, 
poderá apresentar volumosos projectos, 
que provem o seu amor ao estudo e a 
sua perlenção a ser lido como umsabio, 
mas cremos que nada fará que possa tor­
nar-se exequível, por que é esle o cu­
nho das suas producções.

Mas, é cerlo que se os representan­
tes do povo quiserem cumprir com o seu 
dever, se quiserem tomar estrictas contas 
ao governo pelos seus aclos no inter- 
vallo da sessão, a epocha parlamentar 
que se vae abrir deve ser uma das mais 
interessantes na nossa historia constitu­
cional. O celebre campo de Tancos que 
lanlas despezas custou ao paiz, deve ser 
um dos assumptos mais graves dos de­
bates parlamentares.

Os desperdícios do sr. Fonles, que, 
para satisfazer a sua vaidade, não duvi­
da sacrificar o povo, e collocar o thesou- 
ro cada vez em mais graves circuns­
tancias, não podem deixar de receber a 
censura que merecem. E’ necessário pôr 
cobro a estas demasias, que. nuando 
continuadas, nos podem precipitar no 
abysmo.

O governo parece que já pressente 
a sorte que o espera. Ha quem affian- 
ce que ainda antes da abertura do par­
lamento se retirarão alguns dos minis­
tros, que conhecem o quanto deve ser 
séria a sua posição em face do parla­
mento.

E a sorte dos governos fracos que 
nada fazem, ou que só servem para com- 
prometler a sorte do paiz.

O ministério não tem a confiança 
publica, e quando esta falta aos gover­
nos a sua conservação é impossível.

----------- <^00—-------

No Diário de Lisboa de 5 do cor­
rente foi publicada uma portaria do Mi­

nistério do Beino, ordenando ao gover­
no civil d este dislriclo que inf irme, se 
os administradores, seus subordinados, 
hao cumprido os seus deveres no tocan­
te ao recrutamento, e bem assim quaes 
tem sido omm.isso^ ou relaxados n’esse 
ppnto para spiem demillidos.

O snr. Marlens Ferrão, reputado ho­
mem serio e grave, de. cerlo não confia­
ria ás columuas da folha oflicial aindica- 
tla portaria, se não estivesse firmemente 
deliberado a punir com a demissão os 
administradores negligentes acerca de 
aquelle ramo importante de serviço pu­
blico.

Mas chegará algum dia ao seu po­
der o conhecimento exaclo dos fados? 
A informação superiormenle exigida ao 
governador civil deste dislriclo será a 
caso prestada? E quando o seja, pode­
rá o governo confiar na sinceridade de 
tal rlocumenlo?

O tempo se encarregará de respon­
der a estas interrogações.

Desde já, porém, podemos asseverar 
que, sea portaria forrigorosamenle cum­
prida, não permanecerá no seu lugar i 
nenhum dos administradores dos con­
celhos do dislriclo de Braga, porque não 
ha um só que, á similhança do snr. 
Visconde de Pindella, não tenha conver­
tido em instrumento eleitoral as leis do 
recrutamento.

Vejam, por exemplo, o que se passa 
em Villa Nova de Famalicãe.

Tocou a este concelho em 1864 o 
contingente de 26 recrutas, das quaes 
deve ainda 18! Foi de 24 o contingen­
te de 1865, c está em divida dc 24! 
Quer dizer, que, graças ao zelo do ad­
ministrador n pnnraUih óiárl., 
um só recruta pertencente ao contingen-í 
le do ultimo anno!! O mesmo succedc1 
nos outros concelhos do dislriclo, ou na 
sua maioria.

Voltaremos ao assumpto.

Ao item l*tiblico

Trovejai, enrouquece», «ilo commoves, 
Gela« a contricçaó nos seios d'aln>a.

Bocágu7.

lia jornal, que mereça pelo seu 
desconcertado, aquelles bellos 
que acima citamos, é cerla-

Se 
bradar 
versos, 
mente o Bem Publico, que deve ser

antes qualificado como c damidade pu­
blica. Nao podemos descer ao terreno 
eitludado, onde a folha da capital lem 
o habitode revolver-se nos seus exercícios 
de Iruão deslinguado, e ruim. No seu 
ultimo numero tivemos a dita de ser 
aggredidos pelo Bem Publico d um mo- 
<lo grosseiro e viobnlo, que revela com 
a injustiça da accusação os máos ins- 
linlinclos do accusador.

Ha entidades ião dignas delasfima, 
que as injurias, que vomitam, se 
convertem em louvores, que honram.

Nós deploraríamos como um gran­
de mal os eqcomtos, que nos endeie- 
ças-e o Bem Publico. Élamenlavel a aber­
ração de um jornal, que esquecendo todas 
as regras da educação e do decoro, se entre- 
tem a fazer insinuações, e a imlivi- 
duar pessoas. Que imporia ao Bem Pu*  
bhco, que haja aijui conegos e pro­
fessores. que escrevam? que direito lem 
para entrar em especificações Ião in- 
opporlunas, como descortez.es, quando 
combale artigos, que não são assigna- i 
dos, c cuja responsabilidade perlence a < 
esta redacção, em que não figuram os i 
indivíduos, a que se refere? i

• O Bem Publico não lem oulro di- i 
reilo senão o, que podem allegar os | 
miseráveis sem dignidade, sem pundo- i 
nor, e sem brio.

Discuta embora as doutrinas,; não 
Ih o levamos a mal; mas não insulte as 
pessoas, nem faça acções, de que se 
envergonhariam talvez os gallegos das 
praças.

Respeite as boas praticas de cama­
radagem jornalística, e não faça por 

jonde mereça ser apontado como a ver- 

ficanle e salutar o exemplo de uma fo­
lha religiosa, que querendo defender a 
Ibdigião e a Egreja, em que falia sem-/allisonante, que só elle sabe a historia, 
pre, alropella na sua sua feroz lingua- a theologia, o direito, a lilleralura, ealé 
gem essas cousas sagradas e veneran- as leis da boa educação.
das, fazendo o contrario, do que ellas As discussões sobre pontos theolo- 
(*7-0 m e aconselham. Ha defensores gicos não se compadecem com a índole 
airabiliarios e sanhudos, que preju- e com o programma d'esle jornal ape- 
dicam com os seus excessos as causas zar de Ioda a sua imporlancia e nobre- 
mais justas. Destes é o Bem Publico, za. Além disso somos incompetentes pa- 
Se quer discutir comnosco, falle e pro- ra tratar taes assumptos.
ceda como homem de bem ; seja adver ■ • Entretanto, para não deixarmos sem 
sario forte e até invencível, mas seja protesto os triumfos, que o Bem Publico 
leal, seja urbano, seja decente e digno, decreta a si mesmo, sempre lhe diremos 
Nem o lodo é razão, que convença, nem a nossa opinião á cerca da origem do 
as pedradas são argumentos, que se podêr dos Bispos.
adduzam. Não pensamos n’esla parle como pen-

Impugne, mas não insulte. Senão sam os Bellarminos, os Soares e outros

yer-se-ha só. Ila-de atroar a terra, e 
incornmodar o ceo com os seus giilos, 
mas ninguém o ha-de escutar. Não ha 
Jornal n’e,l‘s reinos, que o Bem Pu­
blico nao tenha presenteado com os mi­
mos de que está abastecido, e que são 
alfionlas, disparates, impropérios e ver- 
lin.is. Tudos fogem de discutir com um 
jornal assim; sobre ser tempo perdido, 
é consideração imrnerecida.

E para as villanias de um libello, 
que deshouia a imprensa, o despreso 
e o riso são as únicas respostas dignas.

Haverá aqui ignorantes e calumnia- 
dores; mas o que não ha, são transfugas, 
que deixando o barrete vermelho dos 
demagogos, envergassem depois o ba- 
landráo de. andador das almas; o que não 
ha são desertores, que trocassem a di­
gnidade d’homens livres pela abjmção 
deunuchos degradados.

A nossa lingoagem será vehemenle; 
mas lem desculpa na insolente prova­
ção, que nos fez em termos os mais des­
comedidos quem depois de se haver 
desatado em injurias contra nós, termi­
na a aconselhar-nos comedimento, e cor­
dura. N esse meandro inextricável de 
neceilades e convicios, em que se 
perde o Bem Publico, deparamos com 
uma interpellaçao euergica e arrogante, 
que elle nos faz.

O sabio mestre, para quem a pala­
vra é estylele, ç a imprensa Iripode, 
d onde reline a voz dos oráculos, toma 
em punho a férula, e com o rosto a 
lampejar ameaças põe em confusão 
a turba dos discípulos, ignorantes e 
ineptos, que ousam contradizer os dilos 
infalliveis do moderna d:.l_

.,v,.. ovinos nos tristes, que passamos 
por desmaios e tremuras, quando o Mes­
tre do Bem Publico declara em tom

I da eschola ullramontana, que julgam fazer 
um grande seniçoá Egreja, dizendo que 
o I apa e tudo e os Bispos nada, que o 

apa e o umeo Pastor e Senhor, e os 
Bispos seus comrnissarios e escravos.

O Bem publico de cerlo sd recorda, 
visto ser tam douto, daquell.is passagens 
do Evangelho, em que Josus Clinslo, 
diz aos Apóstolos*  ena pessoadellcs aos 
Bispos seus success<ues, que ficaria li­
gado c desligado, no ceo tudo o qneel- 
les ligassem e desligassem na terra.

O Bem Publico sabe, que segundo 
a interpretação dos Padres a palavra li­
gar e desligar ex prime o poder dcgovernar 
conferido pelo Divino fundador da Egreja 
de um modo illimilado, absoluto, ç sem 
reslrieção.

O Bem. Publico sabe que Jesus Christo 
enviou os Apostolas, como Elle mesmo fia- 
via sido enviado por seu Pae.

O Bem Publico sabo, que S. Paulo 
cap.^ 20 dos Aclos dos Aposlolos diz 

ter o Espirito Saneio posto os Bispos 
na Egreja de Deus, para a governarem.

A idéa de governo é incomprehen- 
sivel sem a idéa de podêr. Quem inves­
te na missão de governar, dá todas as 
faculdades, lodos os poderes indispen­
sáveis para governar.

So nós (juizessemos procurar argu­
mentos na Iradicção, e nos concílios Ecu­
ménicos, não acabaríamos. Poderiamos 
até citar palavras de Ponlifiues. Men­
cionaremos ajienas S. Thomaz, que vale 
por uma legião de lheólogos c cano- 
nistas, e que diz, que os aclos hierar- 
chicos, que póde fazer o Papa os pór 
de egualmenle fazer o Bi&no_ — —.u.v luuuuinfo y episcopa­
do, não podia crcar uma instituição 
aleijada e imperfeita.

O poder dos Bispos é pois de di­
reito divino, e não de direito ecclesias- 
lico.

A palavra Bispo significando supe­
rintendente e inspector, designa mais 
ainda a jurisdicção, do que a ordem.

O poder dos Bispos vem de Jesus 
Christo, e não do Papa.

O chefe da Egreja, como Vigário de 
Jesus Christo, e successor de S. Pedro 
lem o Primado dlionra e jurisdicção, e 
gosa como tal de eminentes prerogalivas, 
que nós somos os primeiros a reconhe­
cer e a respeitar.

O Pontífice inspecciona os Bispos, 
e governa Ioda a Egreja, e trabalha pa­
ra que cada um no gráo da sua jerar-

no

na

J------------- — ■■■

FOLHETIM
PBOCESSO DOS THUGS

SLPREMO TRIBLNAL DE CALCLTÁ E MADRASTA
PRESIDÊNCIA DE I.QRD WILLIAM BENTICK

ACCUSADOS 3266

A deusa Kâly—Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis- 
culiveis. — Cega obediência. — Arma­
dilhas infernaes— O Goor Knat (lenço 
sagrado). — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Saturnaes. — Sacrifícios humanos.

(Conlinuaçilo)

XL

Era jà noite; os assassinos levaram as vi- 
climas e tudo o que elles traziam com-igo, 
sem procurarem os dois cúmplices que eu ti­
nha salvo.

A mulher devia chegar n’aqueila mesma 
noite a Madrasta, com um irmão que ia 
em sua companhia, menos folie do que ella, 
porque perecera ás mãos dos salteadores. Ac- 
ceitou a minha hospitalidade até se curar das 
feridas que recebera na lucta com os dois 
homens; e tratei-a com tanto carinho eu. 
que nunca na minha vida tivera contrato al­
gum com mulheres de outra classe, que, em

logar de partir passados ps primeiros oito 
dias, quiz participar da minha triste existên­
cia.

A felicidade habitou sob os nossas tectos 
durante dois mezes; tinha alguém que amar 
uma companheira, não só moça e formosa, 
senão grata e dedicada. Não invejava a sor­
te dos outro«, e abençoava a miurio a ho­
ra em que Mézibé franqueara o limiar da 
porta d.i minha pobre cabana.

Infelizmenle a felicidade foi de curta du- 
raçàq. Uma manhã, ao voltar da minha pes­
ca, encontrei minha mulher morta no chão. 
Os assassinos haviam escripto na porta, com 
sangue, as seguintes palavras : «Um paria 
não precisa de mulheres, e a tua morre por­
que Kaly assim o quiz».

A' vista d’esta inscripçâo, reviveu a co­
ragem, que me abandonara, lavei na fonte 
próxima o corpo mutilado de Mézebé ; di. 
vidi-lhe os cabeilos em duas compridas tran­
ças, e enterrei-a em uma cova cheia de plan­
tas cheirosas.

Antes de cpbrir os restos do unico ente 
que se linha sorrido para mim e amado o 
pobre paria, fii um juramento, que tenho 
cumprido até hoje : perseguir os thugs noi­
te e dia e matal-os sem piedade para vin­
gar .Mézibé.

Um anno depois já eu tinha dado cabo 
de muitas centenas de eslranguladores. Hv- 
der-Ali que o diga; Hyder-Ali, que promet- 
teu montes de oiro a quem lhe levasse o 
assassino da sua favorita apunhalada por 
mim, como Mézibé fora estrangulada por um 
dos seus. Eu tinha assignado a minha obra 
lambem, e assignei; o caçador de thugs.

O jamadar Hyder-Ali dá um grilo de 
raiva, ao ouvir a recordação invocada pela

testemunha, e levanta-se como que para lan­
çar-se sobre Jabez, mas os soldados obrigam- 
no a sentar-se.

— Concluiu ? pergunta o presidente a Ja­
bez, que nem sequer voltou a cabeça.

— Não, mylord, agora é que chegamos 
ao ponto mais importante do depoimento.

Abandonei a cabana no mesmo dia da 
morte de Mézibé, e escolhi para retiro uma 
caverna pouco afastada do mar e situada a 
cerca de uma milha de Madrasta. Os thugs 
que se refugiavam alli a miudo, tinham-lhe 
posto o nome de Caverna do Terror.

Esta caverna tem duas saidas, uma ao 
sul, outra ao oeste, e esta ultima dá para 
um caminho muito estreito que domina um 
grande precijiicio. Para surpreliender os se­
gredos dos meus inimigos, linha feito outra 
saída, que dava accesso por um carreiro lon­
go c estreito, para um observatoriosinho pra­
ticado na abobada e escondido com musgo. 
D aquelle observatorio, podia ver e ouvir tu- , 
do o que se passava na caverna ; e foi dal-! 
li quç assisti á horrível scena que vou con­
tar.

Oito dias antes do ataque dirigido contra 
o capitão Buller, antes de s. ex.*  organisar 
a batida que eu andava a fazer sosinbo, es- i 
tava eu, por volta das dez boras da noite, 
embuscado a cerca de cem metros da caver­
na. De repente vi, auxiliado pelo luar, saí­
rem d’alli dez thugs e tomarem rapidamen­
te a direcção de Madrasta. Cada um levava í 
um canniço na mão.

Era a hora favorita das suas expedições, 
e suppuz logo que iam fornecer-me occa­
sião de os surprehendér iso|adamente. Segui-os 
a grande distancia, armado d um pqit muito 
grosso, que nunca me deixava.

Quando chegaram ás primeiras casas de 
Madrasta, pararam.

Estiveram em consulta alguns momentos, 
depois os eslranguladores dirigiram-se a um 
por um para o muro duma casa, em que 
ainda haviam luzes, e eu fui postar-me por 
detraz do muro fronteiro, que, como o ou­
tro, tinha a altura dum homem, depois 
delles se terem escondido na sombra, apro­
veitando uma elevação do terreno.

D alli, vi na sala ao rez do chão qua­
tro senhoras e trez homens tomando chá á 
roda d uma meza, illuminada por um lustre 
de dez ou doze lumes.

Perguntava a mim mesmo qual podia ser 
o projecto dos thugs, quando se levantaram 
de repente cinco cabeças de htfmens ao pé 
década uma das janellas da sala, como se 
tivessem saido da terra, e vi no mesmo ins- 
tanto os dez canmços que os thugs levavam, 
dirigirem-se para as velas do lustre.

As luzes furam apagadas n um abrir e 
fechar d olhos ; depois ouvi gritos, o ruido 
duma lucta, e quando o silencio se resta­
beleceu, dislingpi na sombra os thugs que 
voltavam para ao pé do muro, levando des­
maiadas nos braços as quatro senhoras.

Este atrevido assalto fôra feito em me­
nos d um quarto de hora. As victimas foram 
passadas por cima do muro, e os raptadores 
voltaram como tinham ido, sem ninguém os 
incornmodar

Eu deixara o meu posto para os seguir, 
e saber a direcção que tomariam.

A minha primeira idéa ao vel-os dirigi­
rem-se para a Caverna do Terror, foi ir 
requesitar força armada aocopamandante das 
tropas inglezas, e metti-me pura esse fim nas 
ruas de Madrasta.

Mas no meio do caminho tive uma idéa, 
de que nunca me tinha lembrado, e parei. 
Esta idéa conciliava tudo se viesse a reali- 
sal-a; vingava-me, c salvava as victimas 
dos thugi.

Enlacei immcdiatnmente á roJa da cin­
tura a corda da minha camisola, segui os 
vestígios dos bandidos, e cheguei ao cabo 
d um quarto de hora ao areal por onde elles 
tinham p.issado para chegar á caverna.

Não linha perdido mais que vinte cinco 
minutos cm .Madrasta, e achava que não ti­
nha andado mal; todavia não enxerguei ne­
nhuma fôrma humana diante de mim. Os 
thugs haviam já entrado no covil.

Arrastei-me para a minha entrada parti­
cular, como o foria uma serpente e cheguei 
ao observatorio.

No momento em que afastava o musgo 
que o encobria, illuminou-se a caverna, e os 
meus olhos viram um espectaculo singular.

Na minha frente e sobre um pedaço de 
rocha estava um monstro horrendo, grossei­
ra imagem da deusa K ily, tendo aberta a 
bocca enorme, guarnecida de agudos dente*

Aos pés desta estatua, e no meio de 
uma enorme pedra lisa, eslava uma oande 
cscudAlj com o teçriypl lenço sagrado

A’ direita e á esquerda deva especiq 
de afiar, estavam sentados ein j>emi-circulo 
quarenta thugs,—mais do que eu-pensáva,— 
com os braço? e os peitos >ús*

Cada um linha um archote acceso na 
mão, e miravam ora adeusa Aaly, ora umas 
quarenta mulheres n«e estavam alli lambem, 
e entre as quaes •econhçci as quatro que vi­
ra roubar.

Eram moças todas e maravilfiosarenle 
bellas; os cabeilos dispersos tocavam J çbão.

descortez.es
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chia exerça os seus direitos, e desempe­
nhe as suasfuneções, em harmonia com 
as doutrinas do evangelho, e as pres- 
cripções dos cânones.

O Pontífice confirma e vigia o po­
der dos Bisposi mas não lho.confere.

Se o Bem Publico se dér ao traba­
lho de lêr as obras dc Bossuet, lá encon­
trará a exposição e a defeza dos direitos 
dos Bispos, sem que sejam aggredidos 
ou negados os direitos do Pontífice.

Nós não sabemos a historia, mas o 
Bem Publico, que a não ignora, conhe­
cerá por ella as importantes allribnições, 
que os Bispos exerceram muito tempo, 
dispensando em lodos os impedimentos 
do matrimonio, julgando nas suas dio­
ceses, e absolvçndo das penas canóni­
cas òs réos dos pcccados de heresia e 
de idolatria sem delegação dos Pontífices.

Se deprimir a anlhoridade episco­
pal, e exagerar até o absurdo o poder 
do Pontífice é rigoroso dever, e obra 
boa, continue o Bem Publico com lodos 
os seus consocios n’esse caminho, que 
nós decerto lhe não poremos trope­

ços. . ______„
E já declaramos, que nao entramos 

cm polemica com o Bem Publiw, faça 
das nossas idéas lhema inesgotável de 
dissertações sediças.que lhe não respon­
deremos. Entendemos, quee trabalho im- 
prodnctivo discutir com tal adversário. 
Nem nós lemos tempo nem paciência para 

o aturar.
Esbraveje pois á sua vontade.
Em quanto ao’Arcebispo D. Fr.Bai- 

tholomen dos Martyres, era melhor, 
que o Bem Púbico se calasse. Sobre 
esle assumpto já esle jornal disse o 
sufficiente, e dirá mais ainda, se lor 

preciso. , . .
O portuguez, que abrio devassas 

contra os partidários de 1). Antonio, < 
e que mandou vir artilharia do 1 orlo 
para metralhar os porluguezes, que ou- < 
sassem fallar cm palria e em indepcn- | 
dencia, foi realmente um grande pa­
triota. Rasguem a historia primeiro, 
açaimem-na, apaguem-na, e fallem de-

Estimamos, que o Bem Publico e 
a reacção recebessem o Primaz com do- 
lPrl)â9iil?o0,-li—9;.-1.1?8. pensávamos,. que 

bilo.
Estávamos em erro.
A reacção redige, anima, favorece, 

vendo e propaga um libello de diffa- 
mações, que ahi apparece, c o Bem Pu­
blico assombra-se, dóe-sc e chora alé. 
E para mostrar a sinceridade do seu 
espanto, e das suas lagrimas esfalfa-se 
para enfraquecer a defeza do digno 
Arcebispo de Braga, e quando falia nas 
suas esmolas, adjecliva-as com pontos 
de reticência I

Isto não é só desleal, évil e torpe. 
A reacção não póde esquecer, que o 
sr. Arcebispo de Braga foi Ministro da 
virtuosa filha do Imperador c que nun­
ca se insurgio contra as instituições li­
beraes. Como poderia o sr. Arcebispo 
sendo liberal escapar ás irás dos reac-

cionatios»? Estas hypocrisias hediondas, 
que não tem ao menos a habilidade de 
se encapotarem, são uma cousa bem mi­
serável e indigna.

Õs tartufos desf.izem-se cm pran­
tos e em lamentações na presença da 
viclima, c quando lhe voltam ascoslas, 
applaudcm e abençoam o punhal, que 
a fere. Que devota.e santa gente!

REVISTA EXTRAKGEIRA
Lê-se na Epoca e na Gazeta de Ve- I 

neza: 1
O rei Victor Manoel sahitt hohtern 

de Veneza com o fim de ir visitar Pa- : 
dua, Mântua, Verona c mais cidades i 
da província veneziana. No dia 11 es- i 
tará de regresso cm Florença, então se : 
tratará no seio do gabinete italiano a 
questão romana. 0 parlamento deve reu­
nir-se no dia 11 de dezembro proxi- 
mo.

— 0 rei tirou do seu bolsinho a 
somma de 100:000 francos, para serem 
distribuídos pelas pessoas menos abas­
tadas e mais merecedoras d’isso, que 
se distinguiram servindo por qualquer 
meio lionéslo a causa nacional, que­
rendo que o patriotismo e sacrifícios 
d’essas pessoas uâo íicasem sem recom­
pensa. Deve realisar a repartição da 
mencionada somma uma comissão es­
pecial, nomeada pelo comissário regio.

—-«Montem de manhã orei, depois 
de ler concedido algumas audiências, foi 
a pé, com os principaes seus filhos, o 
presidente do concelho, o comissário 
regio, e o inaire, visitar 0 palácio ducal. 
Durante esle curto trajecto, extraordiná­
ria e enlhusiaslica multidão saudou 
com as suas acclamações d rei da Ila- 
lia. O rei foi recebido á porta do pala- 
cio pelo professor Fabri, conservador, 
por lodos os membros do instituto, a 
pelos bibliolhecario e sub-bliotecario da 
Marciana. Sua mageslade visitou com 
elle este magnifico monumento das glo­
rias venezianas. Pela grande escadaria

: dos Gigantes e escada de Oiro foi o rei 
■ conduzido á sala das Quatro Portas, 

em que andam acttialmenle obras, e 
ovnostos diversos obiec- 

tos de arte e da inousm.. .----
reunidos n’esla occasião como elemen­
to e principio de uma exposição perma­
nente. O rei admirou as obras do mo­
saico do sr. Salvialli, e principalmenle 
a linda mesa que as damas venezianas 
querem oílerecer-lbe.

«A exposição eslendia-se até á sala 
concelho dos Dez, onde tinham si­

do dispostas numerosas e das melho­
res photograpbias de Veneza, assim co- 

alguns apparelhos de oplica de 
Ponli.

«O rei ao procorrer esta exposição 
manifestou o mais pronunciado interesse 
pela industria veneziana, Vizilou suc- 
cessivamenle o senado, o colégio, etc.; 
viu com tanta admiração quanta sur- 
preza a sumptuosidade daquelas salas,

nas quaes es rqíine o primeiro corjo i 
da republica, c onde eram*  recebidos 1 
os principaes e os embaixadores eslrati 
geiros. Sua magesladè pedin iexplica- 
ção, que logo lha..foi dadíi, dóg quadrqs 
que recordam os Tnr.los mais gloriosos 
da antiga republica. |

Na sala do conselho supremo viu 
o rei o famoso breviário Grimani. ;

«Depois de ter vizitado o museu e o 
panlheon, desceu o rei pela escada dos 
Gigantes, no meio das demonstrações 
enthtrsiaslicas da numerosa multidão 
que se estendia, até ao qual sua tnages- 
tade regressou, renunciando á vista que 
projectára fazer ao arcenal.

«Mais tarde, ao banquete da côrte, 
assistiam o corpo diplomático, ministros, 
senadores deputados, a municipalidade, 
a comissão que representava o corpo 
scienliíico, etc.

« No thealro da Fenicia foi tal a 
concorrência de espectadores que foi ne­
cessário suspender muito sedo a venda 
de bilhetes. Ás oito horas appareceu 
o rei na tribuna real,como príncipe re­
gente e os príncipes Humberto e Ama­
deu.

< Os applausos e a ovação foram 
taes, que, publico mal pôde gosnr o ma­
gnifico espectaeulo popular Veneza li­
bertada, ao seu rei, posto em musica 
por Buzzolla. O rei demorou-se até ao 
fim da dança. Quando se retirou repe­
tiram-se as acclamações. A’ meia noite 
ainda se ouviam, debaixo das janellas 
do paço, vivas ao rei.»

—Lê-se na Preseveranza, de 6 do 

corrente:
« O sentimento de termos merecido 

o destino, que se está consummando na 
Ilalia, não nos apaga do coraçao a lem­
brança de quaulo devemos aos vencedo­
res de Magenla c Solferino, de quanto 
devemos ao illustre soberano que, ro­
deado de mil dificuldades, permaneceu 

i constante defensor da nossa indepen- 
i dencia. N’esles dias, em que a alma 
i se entrega aos sentimentos mais eleva 

dos, colloquemos acima de lodos elles 
o do reconhecimento.»

do

mo 
Ponli.

nefipaeho- —D snr. Antonio Ma­
noel Alves Costa, chefe da repartição da con­
tabilidade da camara municipal, d’esta cida­
de, acaba de ser provido no logar de escri­
vão da mesma camara, vago pelo falleci- 
menlo do snr. Manoel Joaquim Manso.

Foi acertada e de justiça aquella esco­
lha. O snr. Alves Costa além de ser o em­
pregado mais antigo d’nquella secretaria, reú­
ne a uma probidade inconcussa, muita intel— 
ligencia e practica d aquelles negocios.

Damos-lhe os nossos parabéns.
QQtiverá guerra ? — São estas as 

palavras , que a muitas pessoas se houvem 
proferir, em vista da altitude bellica , com 
que se apresentam os soldados , que fazem 
guarda á cadeia, ao quartel, Banco do Mi­
nho etc.

É, na verdade, uma cousa extraprdi- 
naria o verem-se, na nossa augusta Braga,

11jni-i j '
,, , , ’ ní mm •> pnor-1 tlcsLualdade corrt que era correspondida ao« so d idok fazereiri sentinella com a tpor i <n /um h t «nUl. boldrié e m.is ape.ré- su. aíLiçàa. e menos olorosa Ibe pareceu a

c/(W âs cosiad... A porta da guarda da. perda de mulher 
Ciiféia veem-Se as armai cruzadas umÁ na- < 
outras, de maneira que Um taj app.ir^ d^ altura do. s^u mnor.
cskisa a que <y»o.vo dtséonfíe desdgunía .Ifu- < 
ria^ternarda , que esTja [-restes a vóITarTi 
ao nosso valle de lagrimas, pondo em alar- | 
me este povinho, tão .pacifico. 1

Ainda hoje estamos para saber qual é o i 
fim para que o nosso exercito se prepara |.

i Com tamanha aclividade. A varias pessoas o ' 
ouvimos explicar de differentes modos; uns I 

' dizem , que se espera uma, Maria Luiza, | 
filha primogénita e herdeira do valor e he- i 
roicidade da immortal Maria Bernarda. 
que ha annos se dignou visitar-nos; ou- . 
tros dizem, que o sr. ministro da guerra < 
se lembrara de, por este mrio, tornar a < 
nossa milicia mais robusta, d uma lempe- f 
ra mais rija , a fim de esta se ir habilu- i 
ando aos rigores da intemperie, aos enormes 
pesos a que S. exc.*  parece querer destinal-a, 
finalmente, a soffrerem com resignação u- 

ma perfeita caçoada.
Nós, porém, não acreditamos na primei­

ra opinião, pois que não lem o menor dos 
fundamentos; mas optamos pela segunda co­
mo a mais seguida. A ser esta a verdadeira, 
sempre nos seja penmllido lembrar ao snr. 
ministro da guerra, que era também mudo 
ulil expor o nosso exercito ao contacto de 
algumas bailas , a fim de nunca extranhar a 
fúria de renhidos combates. s

Esta medida, que ha pouco baixou do 
ministério da guerra . deve ser applaudida 
por todos como muito ulil, e não menos o 
deve ser esta, que agora acabamos de lom- 
brar; porque a seu tempy, quando as circums- 
sancias o exijam, veremos os nossos soldados 
caçoando com o inimigo, que se lhes apre­
sentar á frente. . . io

Portugal, sem duvida alguma, póde col- 
locar-se á frente dos exércitos extrángeiros, 
porque não teme a perda de um só dos seus 
soldados; graças, pois, á descoberta do exm.° 
ministro da guerra !

O povinho escusa, por tanto, admirar- 
se do apparato bellico: são coisas do ministé­
rio, que nos proporciona luies e graças, as 
quàes ab inilio nos foram promettidas nos 
respectivos programmas.

Kxercicio militar.-- Ante-hon- 
tem o regimento ' d infanteria n.° 8 foi pa­
ra o monte Sameiro fazer exercício de fogo.

Em consequência d isso foram muitas pes­
soas desta cidade gozar por algum tempo das 
deliciosas vistas do mesmo monte , voltando 
pelo Bom Jesus, aonde a officialidade e tro- 
pa tiveram um bom jantar.

as iu noras ua manua marcuou p.nu 
alli o regimento, donde regressou ás da 
tarde, vindo acompanhado de innumeraveis 
pessoas a cavallo, em carros e outras a pé.

C-arta «le C«»imbra. — Acerca
do suicídio, que se deu em Coimbra na se­
mana passada, e do qual já tinhamos dado no­
ticia no numero antecedente do nosso jornal, 
damos hoje os seguintes promenores, que de­
vemos ao favor dum nosso amigo daquel- 
la cid.ide. Eis a caria:

O sympathico e bemquislo estudante Jero-

ho, que tudo subordinam ao sentimento, ao lírio 
e ao pundonor. N’um dos l.”s annos de seus es­
tudos começou a apaixonar-?e |wr uma me­
nina d esta cidade, e continuou sustentando 
com a mesma progressivas relações amoro-

■ sas nos seguintes annos 
, Amador sincero, sentiu amargamente a

cruel de não estirem as sympathias desta á 
. O provimo casamento 

que se dil ajusit do daquella' .menina com 
um ' dr. daLniversidade , dando logar a 
pungentes desenganos, promoveu aquella fatal 
determinação. Sete dias antes do seu sui­
cídio linha o infeliz Jeronymo da Silva Moita 
adoplado tão desgraçada resolução, e bem 
que ainda nutrisse alguma esperança de sor­
te mais digna até o fatal, chegado a este, 
pôz termo a seus dias; como protesto contra 
um desprezo immerecido.

A sorte d’este mancebo sensibilisou a 
Academia, assim como mtwtos habitantes de 
Coimbra, e no dia 17 por toda a parte se 
ouvia deplorar a desgraçada sorte, fazendo- 
se a devida justiça ás boas qualidades do 
infeliz.

Sua extremosa mãe, seu pae eseu irmão, 
sextanista de Medicina, acham-se inconsolá­
veis. Ao enterro concorreu um grande nu­
mero de académicos, tomando lambem par­
te n esse acto fúnebre o digno coinmandante 
do destacamento de infanteria 9 com os sar- 

‘ gentos, cabos e alguns soldados do seu com­
inando.

Ao i*evcl.°  sr. José Joaquim 
«la Costa Bzusle. — Pedimos desculpa 
da demora, que lem havido na publicação do 
seu escriplo, que ha dias nos enviou, o que 
esperamos se realise no numero seguinte.

Uma bacharel. — Recebeu ha 
poucos dias na Sorbone o grau de bacharel 

i e n sciencías uma senhora franceza, chamada 
• mademoiselle Maria Rosseti. E’ a segunda 
■ bacharel em França. A primeira foi made- 
; moiselle Emma Chenu.

Amores «8e Saeão. — Está a en­
saios no ihenlro de D. Maria II, em Li-boa, 
a comedia drama de Leon Goz.lan, Amours 
de Leon, primorosa imitação do snr. conse­
lheiro Mendes Leal,

Será a primeira vez. representada em be­
neficio da distincta actriz Gerlrudes Rida da 
Silva.

Curta. — De um nosso assigmnte, 
desta cidade, recebemos a carta que abaixo 
publicamos, a qual tem por unico objecto pe­
dir ao exm." General d esta divisão, que fa­
ça dispensar o toque de cornebas e tambo­
res pelas ruas ás 8 horas da noute, em con­
sequência dos incommodos resultantes ás 
pessoas doentes.

Achamos que o pedido é justíssimo, e, 
altendendo á bondade de s. ex * o snr. Ta- 
borda, não duvidamos com o author da re­
ferida carta tomar parte no seu pedido que 
cnm rpdnnda em favor de muitas famí­
lias, também encommodas com o grande 
estrondo d’aquelles instrumentos.

Eis a caria:
Snr. redaclor.

nytno da Silva Motta era um d’aquelles mance- os terríveis effeilos d’uma enfermidade grave,
i > i __ L I .... ... iTLl,. r» ..Azl » zx noniiann nnrtl.

Tomo a liberdade de pedir a v. o fa­
vor, de no acreditado jorn d que dignamente 
redige, levantar a Sua authorisada voz em 
favor d um objeclo que, por mim julgo, de 
grande alcance em favor da humanidade. <5 .

Tenho uma pessoa de f.imilia, sofirendo 

e que não póde ouvir o mais pequeno baru­
lho, mas infelizmente lodos os dias é mar- 
tyrisada, ás 8 horas da noite, pelo encom- 
modalivo toque de cornetas e tambores, que 
lhe pasam pela porta.

No Porto, desde que a imprensa pediu 
a suppressão do toque de recolher, porcau-

A este signal familiar, os thugs que se­
guiam com toda a attenção os movimentos 
do gooroo, levantaram de repente a cabeça.

O meu segundo grito devia produzir 
muito mais terrivel effeitu que o primeiro, 
no meio do sepulchral silencio que reinava 
então na caverna.

Para indicar aos bandidos que o perigo 
que os ameaçava estava imminente, prolon- 
<’tiei-o, como elles me tinham ensinado sem 
o saber, e vendo que o terror pânico se es­
palhava rias suas filas, apressei-me a deixar 
o meu esconderijo.

Não tinha executado até alli senão a 
primeira parle do meu [dano.

A segunda era mais perigosa e difficil.
Tratava-se de ir postar me á snhida oes­

te da caverna , e de desempenhar a tarefa 
que não tinha querido confiar aos soldados , 
com medo que já chegassem tarde.

Como já disse, o caminho que dominava 
o precipício era tão estreito que os thugs 
não podiam passar senão a um e um.

Alem disso a sahida da caverna era qua- 
si ao nivel do caminho, e tinha apenas cin- 
coenta centrrmetros de altura sobre um me­
tro de largura, e os thugs não podiam fu­
gir senão a um c um.

Em cinco minutos me fui postar á es­
querda da sabida.

Se tardasse mais alguns segundos, teria 
sido muito tarde , porque não havia ainda 
tomado a respiração, quando ouvi o barulho 
que fazia um homem a arrastar-se.

Eu estava de pé e immovel, á esquerda 
da entrada, e com o meu varapau levantado 
em ambas as mãos.

Fóra d<r Imraco npparecru nrrasfando- 
se sobre os joelhos, um tbug, que se levan­

prostrarnm-se diante da ignóbil imagem de 
Kaly, cujas fôrmas monstruosas faziam um 
Contraste extravagante com as quarenta esta­
tuas vivas que estavam estendidas no solo.

O gooroo entoou uma prece e celebrou 
as virtudes de Kaly.

Os thugs lévantaram-se, e o gooroo pi­
sou o espesso, molle e perfumado tapete, 
seguido de todos os sectários de Kaly.

Aquellas mulheres tiveram todas um es­
tremecimento de horror. Sentiram-se man­
chadas pelo idiondo contacto d'aquelles homens; 
nenhum gritou todavia; mas ao passo que os 
thugs iam passando, tornaram-se as pulsa­
ções do coração mais ruidosas, e duas mu­
lheres não podendo supportar mais aquella 
irofanação, começaram a Soluçar.

Do grupo sairam dois thugs que se fo­
ram pôr diante d‘ellas com gestos ameaça­
dores, e o gooroo Continuou no seu sacrílego 
passeio.

Quando o gooroo voltou ao logar donde 
tinha partido, latiçou-se sobre n pedra onde 
estava a escudella, aproximou o lenço dos 
lábios de Kaly, e poz-me de jodhos á direita 
do nllar, nponlundo para uma das mulheres 
que havia infringido as suas ordens e pertur­
bado com as lagrimas o sacrificio.

A victima designada foi levantada pelos 
dois thugs e deposta sobre a pedra.

Soára a hora do sacrificio.
Chegara o momento de eu intervir entre 

os thugs e os suns victimas. Levei c m toda 
a attenção que is circumstancias exigiam a 
mão esquerda á gargnnta, em quanto que 
com a direita arredei a cortina de musgo, 
que escondia o observatorio, e imitei o grito 
da rola, comprimindo ligeiramente a respi­
ração.

Formavam um grupo admiravel, c não obs­
tante a gravidade da situação, não me pude 
conter que as não comlemplasse; porém eu 
estava bem decidido a impedir qualquer at- 
tenlado contra aquellas desventuradas, os 
parentes das quaes choravam indubitavel­
mente a sua morte.

O gooroo reprimiu as exclamações de 
alguns thugs, e ameaçou-os com a cólera de 
Kaly, queria dizer, com um supplicio horrí­
vel/ se perturbassem o sacrifício dos cabellos, 
com uma arção inconveniente, ou tuna pa­
lavra indecente.

Depois, disse ás mulheres que não lhes 
aconteceria mal algum, se não dessem um 
gemido ou um grito sequer, se não derramas­
sem uma lagrima em quanto formasstm o 
tapete sagrado. ,

__ Encham-sc de orgulho, disse elle n um 
Ímpeto de entbusiasmo, por lerem sido esco­
lhidas denlre as mais bellas para formar to­
das os noites o tapete vivo consagrado a 
Kaly._______________________ .

Percebi logo o que aquillo significava.
Vinte mulheres (oram deitadas no chão, 

por Hem do gooioò, umas ao pé das outras, 
e nutrk mesma fila. Os cabellos foram cui- 
dadosamKfe estendidos no solo, formando um 
lindo matiz.

Depois o gooroo mandou deitar do outro 
lado as outras Vh,te mulheres; de sorle que 
os seus cabellos forini misturar-se com os das

• primeiras.
Era na verdade um quadro maravilhoso. 

As mulheres tinh >m as t*6os  sobre o peito, 
não ousavam queixar-se, K?m chorar; mas 
as p«lsaçòes precipitadas do coração mostra­
vam b<m quanto ellas deviam soffrer.

O seloso tapete estava prompto. Os thugs

O presidente.— Onde nfesceu ?
A leslemunha.-^V.m Cadi^.
A testemunha como não entende bem in­

glez, pede ao presidente se se digna dar-lhe 
um interprete.

— Dispense v. mylord? puedo pedirle a 
v. um favor ? no hablo el inglês, sino con 
una dificullád muy grande, y me atreveré a 
supplicur a v. que envie' a buscar un inter­
prete.

Lord Bentick que se exprime em hespa- 
nhol com tanta facilidade como em inglez , 1 
responde-lhe que tinha sido previsto o seu 
pedido, e que um negociante hespanhol de 
Madrasta se dignara offerecer os seus servi­
ços.

— Com raudio gusto vamos a condes­
cender con su ruegq. Ile prevenido susde- 
seos. El senor José Maria del Rolario, uno 
de los ;nas distinguidos mercaderos en esa 
ciudad, ha tenido la bondad de ofrecer sus 
servicios é interpretar á vuestras paiabras de 
su idioma en nuestro.

A testemunha agradece ao presidente a 
sua attenção :

— Doy a v. ex.*  y al sefior José Maria 
del Rolario, un millon de gracias.

O presidente.—A hora, vamos, ▼. puede 
hablar. (Agora, vamos, pode falar).

A testemunha, cujo depoimento é tra­
duzido pelo sr. José Maria del Rolario, ex­
prime-se n’estes termos :

(^Conlinúa)

tou, olhando para a direita , para o cami­
nho que tinha a seguir.

Abaixei o varapau e o estrangulador ro­
lou para o abysmo sem dar um grito se­
quer.

Abreviarei os promenores d’esta ma­
tança nos meus inimigos.

Em menos de meia hora levantei c abai­
xei os braços quarenta vezes, e este movi­
mento correspondia á morte de um bandido.

A queda do ultimo no precipício foi acom­
panhada de um grito de tri impho. Depois 
entrei na caverna.

Não fôra sacrificada nenhuma das viefi- 
mas, mas Como todas ellas reclamavam soe-, 
corros que eu não-lhes podia dar, part 
para Madrasta.

O meu depoimento termina aqui. To­
dos sabem como os soldados inglezes, guia­
dos uma noite por um indio, acharam qua­
renta mulheres na Caverna do Terror, e 
ellas mesmas podem dizer se estiveram ou 
não para ser sacrificadas a Kaly. O indio 
era eu, e se as victimas arrancadas á morte 
leem repellido sempre os parias do limiar 
das suas moradas, que ao menos para o 
futuro se compadeçam d’elles.

XLII

É chamada outra testemnnha.
O lord presidente. — Corno se chama?
A testemunha.—D. Nicomedes Francis­

co de Paula Domingo José de Mendonza Sa- 
lazan y Gomez.

O lord presidente. — Como se chama ?
A testemunha.—D. Nicomedes Fran­

cisco de Paula Domingo José de Mendonza 
Salazan y Guiuez.



d’e<tes mesmos inconveniente ;, iheíc i muis 
L fez ouvir tal loque; e nós, <;ue ním -m.> 

porto e a nossa cidade que n-i<> i jauça • ■ 
guerra. perM.ado-me que o . xm? G.n< r 
v. It.râ duvida alguma em ‘ i-pensar 
„„„ de rer-lher, pelas ruas. |> 
brande interesse, para as meihoi as dos yen- 
tes porfinde o mesmo costuma passar.

Vm ,fU a^itjnante e eonUante leitor.

dos aetós <1 
t'i,fiifece--i‘ 

hensfíf'"!
f r/i',n beu

Li sr. luHiles. esle zan M-sr,j 
. mas os-snrs C.azal e Mn-i 

não islão p ,.ia o atu ar, e
; quifaz a cama q’ e se

d. í:<‘ .3’1
1 O 111 i-.illaiile joinal de LomlieS

Tames traduzimos a seguinte estalishea 
sobre as sociedades religiosas (

A Sociedade missionaria de Londres , 
íoi esíabelecida^ em 1/95, len lo roce-, 

uliimo artigo sobre bido do publico «em contribuições gi- 
cm vez derraej!j legados, dividendos donalnos, ele. | 

qlé hoje a somma de hb. 3,262,3íb, 
i (ou reis 15.080:557;f 
do desde’1796.-’3 1 *

Na índia lib.. 1,025,188, (?u
4j613-’3íSSOOO.) -■

Ná china, hb. 278.990; (ou 
1:255:4508000) ' _

Em Madagascar lib. 79,a9O; 
reis 358:155$OOQ)

Nos marès do snl hb. 364,48o,(ou 
reis 1.640:232SÕOO^

Na*Affiea'do  Sul lib. 3o9,63I_, (ou 
reis 1.618:339^500) ' ... ,

Nas índias seplCTilrmnaes lib.
434 145; (on reis 1 95JL.652S500)

Na Sibeiiá, lib. 21,399;,(ou reis 
96:295^500) ' ,

Nas ilhas crega? )ib- Iur9Gl ; (ou

Na America do norte, lib. 22,226,

Gom os esludantes lib. 90,196 .; (ou 
reis 405:8825000) V '

Gõm as familiaè dok missionários, 
lib. 202,859; (ou reis 9l5:985S;jpO)

Com puldicaçõés lib,. 64,827, (ou 
reis:291:7215500) .

Desnezas de agepci.as lib. 229,J 12;

(bti reis
Tótal lib. 3,190,652; (ou reis 

14.357:934^000) ... -.
Ha por consequência um saldo a 

fator dá rbceita de lib. 71,694 ; (ò^ reL 
sendo depois degolada, no 223:338S,000’

Esta sociedade tem a sita frente pes­
soas de reconliecidksimti impotláucia è 

credito. t

Erratas.
a dotação do clero deve Jér-se 
-dê-se (pag. 1 ‘ *4  de-sv-lhes na
mesma png. e col. em verde apanegio apa- 
nagio.em vez de pareceomos .menos .verda­
deiro (pag. 2.*  col. 2.’), pareceo verdadeiro.

RELIGIÃO
NOVEMBRO 25.

S, €atl»arl,ia’ A-. II.

Santa, Çalbarina glorificou Jesus- 
Chrislo confessando generosamente a le 
cn> Alexandria, quando reinava Maximi-

A veracidade das Aclas é suspeita.
No Menologio do imperador Basilio, 

era de saògim real; que linha subida 

instrucção. que ivmu...... .....
blea de philosophos pagãos, com os 
quaes Maximino a obrigou a discutir; 
que estes philosophos se converleram, e 
que, perseverando na profissão do chns- 
tianismo, foram- todos queimados junta­

mente;
As Aclas da santa acrescentam que 

ella foi alada a.uma maebina composta 
de muilas rodas guarnecidas de ponlas 
mui agudas; mas que, quando qmzeram 
mover as rodas, as cordas se quebraram 
miraculosameiile, de sorte que, a santa 
ficou livre, i 
principio do IV século. '

NOVEMBRO 26.

S. Pedro Alexandrino, SB.
NOVEMBRO 27.

S. Margarida de Sahoya.

NOVEMBRO 28.

S. Círegorio 3 "

nologio do imperador imsuiv, r
iií ll-se iitie santa Calharina reis 71.-82'1$o«0)

1 ’ ’ voi 1:‘a Na America d
confundiu uma assem- (ou reis i 1 L(H7$006)

11

CORREIO D HOJE

O PARTIDO LIBERAL ______________________ _
'--------- ... • . „ .., ..j.vccsel outro da hypocrk*  pressão, que s. bre ella e
ÍSmuuc Hl,meu I '11 aos informadorc*  bni- 'diremos, que ainda, que ,elk - inirido‘ exerce o turrão de seu pai e 

'em erro, esse erro era sincero. e nas-j^^ e ||(,r copseqm ncia rrs.bi ir paga 
eido de senlimenlos, que longe de aba- - =........ .
teretn e macularem o caracler uo tunc-; 163:440 rs. Cheguei d
rínuario, só servSÍn para o engríide- r,.ir.1 à „.lile e ,v, sobh.y 
cer, e nobilitar.

' ‘ T\,rél'U'(,za
Um grande escandido se acaba de prali-1 - 

car nestes últimos dji» o qual, apeyar óe ser I 
já do dominio publico, merece ter a m.ii >r 
pubhcidade a fim dd que a lodos e pnea-

Jmeiite aos de boa fé possa aproveitar. | _ .
Eis oca«0. fli.vcrá pouco mais de Ires neg'ocioi desl.í ordem app .reça sempre 

...cc.*3  que principiou u fallar-se i
X00in e’descendi- do seu zelo perdia de vista a lei, que ■noUVvi quebra nVsta cidade o que a> 

não admilte reclamações colleclivas, co- sustou imiu.dialam.nte os cie< ores ’; I 
•o ,no se lizeram então. Prego Lira, por ser este negociante o que m (

FU>i Feita a entrega dos requerimentos, j dizia preste» a falir. C»m effeito, o SC"P“^'°
ura demasiadamente crescido, e o que mms as-

Civii e sustava seus crédores, erào as damnadas e fe- 
i • | i j I riiiiíSi vtjrniifts do socro d cllc, ejue nào st Cftníkjegado do Thesouro aJ)ec^Jda^eem t?d« a p«He npèwia grilando 

emfurecido, e pedindo desvergonliadamente aos 
crédores lhe ptotestassem as lettras alegan­
do que seu genro estava de lodo perdido ! O 
sr. Prego Lira, desvirtuado assim desapieda- 
dainenle pelo furor de sçu sogro em lhe es­
tancar o seil.jâ limitado crédito, e a circuns­
tancia do seu estado finiincéiro, tudo concof- 
reu pura mais ó emb .raçar ao ponto da mais 
deplorável situaçõo. Foi num d’esses trnnzes 
de tetnvel afflieçào que o sr. Prego Lira, 
uaiina rtuite ás 10 boros. 6>Li> minha casa u 
f .llou-me desta forma:i—snr. Gomes, adho me 
11 Igelado pelas ir,M infernaes, de meu sagro, 
que me reduziu ao estudo de lião ler quem 
tnempresle uma libra ! a qm teui uma cajtn 
que d’eíle acabo de receber (era tercei, e , 
mais tarde d’ella in’<>cuparel) é á m.mhi ven- ( 
ce-se no' Bafié.r dó Minho um-Jetlra por mim ( 
acceite no importe de 2305000 rs,, e neste , 
estado se vm. rtie não vale, ella serâ protvs-

i tadn, eITectun-se a quebra e eu fico perdido: 
oh( empreste-me e«a quatllia que eu dou-llw 
em pinhor as joias de minha mulher h ... •'

Fiquei ..........  . ■ ,
dusponivel a quantia pedida, mesmo á quella 
Ivora já tardia me fui dirigir ao meu socio o 
íim de cotn eJle concordar se lhe hafia empres­
tar o dinheiro. Empreslei-l|ie, omhui. os 2u0$ 
reis, mas não lhe, accçilei as, joias, ç, utnca 
mente me assignou um vale da referida 
quanlii. Foi ‘então nVst.i occasião que elle 
me oflerccéu a venda d’umás medidas,, que 
possuia; porem eu. não me qtièrenilo aprovei­
tar da sua situação jiàra um semilhanle ne­
gocio, disse-lhe: OITereça-a.s primeiro oos caséí- 

' rosque são os que melhor Ih as podem pagar, 
depois anuuncia-as, e potultimo falle-ine, que

Dec rreu-se «m nwsz e tanto) dórahte o 
qu:d elle fez tudo quanto eu lhe diísdi e jMu-

Foi então que 
cerão ]por e| „ r . . .
disto é que eu fiz a minha primeira e 
offerta de 3:3005000 rs.

O sr Prego Lira, consultou seu 
sobre o 
resposta foi dé quef

v:-.>)'.k di sua intinift.i.le. que fizessem ' 
nuv s r- pierímenlos, e que deviam e>- ' 
tes ser ■yssigtí.i los p r lodos os conlri-. 
buiiiies d.ei sn is fr\nezias.

r< çuin, dizia O digno administrador, 
nas expansões do seu ferveroso pátrio-1 
lismo, peçam, que as matrizes das suas 

' respeclivas fregnezias Sejam annulladss, 
' e deixem o mais por' minha C' nla. No­

bre e sanlo patriotismo! Assim succer 
deu. Alguns reclamaram nesse sentido. 
Mas o snr. administrador nos ardores mezes

(Tectiv-mi- nU! fiz n • importuncia 
v<>ha na -cxla» 
uvcrigu ..«•!«» <!<• 

nue se tinha pesado soube que.
1 -—-- - -etiúd ide do snr. Pauto José da

> r.>vd 0 sr. padre Jofl<> Correin, 
|rmreVcXlo’ estava ddh.ilb^enlc bur- 

Indo, por isso que n escriptura de venda a ou-
tro estava proles a assignar-se .. .

Ê reulnHMite para lamenlur-ije quo eip
« um 

sua tão nobre cômo 
s" respeitável classe! E tudo istti se praticou

11 ll,n’ padre para otfensa da s ... «0 I i i I 15 a .

não admitle reclamações colleclivas, co­
mo se lizeram enlãQ.

Feila a entrega . i
veio a Braga o snr. administrador re­
presentar aos snrs. Governador Civil c 
Delegado uo Thesuu.u a, 1 | l9dtt a porte npârecia
reforma das matrizes. Nao set, se os 
ameaçou coma responsabilidade de uma I 
grande revolta, caso os seus amados con- ( 
tribuinles não fossem allendidos.

O snr. administrador proptoz, que , 
I fóasem reformadas senão todas, aomie- 

ups cinco matrizes respeitantes a fre- 
guezias, em que ou linha amigos, ou pro­
priedades, de que.m é limbem amigo.

, O snr. delegado do Tliesouro annuio 
reforma das cinco matrizes, e isto de 

combinação com o Snr. . administrador 
dg.,concelho, e eserivãorde fazenda.

Com desagrado foi esta noticia re­
cebida [idos contribuintes das-fregue- 
zjas, cujas matrizes não eram reforma­
da^. Era fundada^ impressão do des­
gosto, »<—.

Se havia motivos para reformar cin­
co matrizes, havílwos cgmdmente para 
reforatar todas as oulra& .

A desigualdade na repartição do çon- 
linàente deslriburao pelo conoe|ho' era 
pàlhite e offensiviT da justiça, e o ^ra- 
vame iria recahir sobre- as contribuin­
tes, cujas matrizes não fossem conlem- 
pfídas com o beneficio da reforma. O

- st Delegado do Procurador Kegiq co- 
moTsçal da lei e da fazenda reprovou

• tal reforma, e preparou-se, para-a com- 
mu nicar ao governo, no caso de se ve­
rificar, porque nem o snr. Delegado do 
Tliesouro, nem a junta de. [eparlidores

-------- -- '1 ,< • ... j I depois aiiMuuviu-M.^ c
I nln uue os dcliclos de imprensá s'è ma das matrizes em questão, e porque, comprarei se me fiserem conln.
nha. que os ucuci dandorSe os motivos determina^ . ■ ■ Jl-

reis

(ou

I Segundo lemos hoje rtq «Jornal dc 
Lisboa,» ha um processo petidente ã um 
conselho dc guerra de inaiiiiha, de li­
berdade de imprensa!.

Jolgavaúios que

submetiam a conselhos de gm rra ,, mas 
lambem ia çá leínòs dessa fazenda! . .

O paiz vae em progresso < ou> ,q u *-

s'õ era cm Ilcspa- 'eram competentes.para ordenar a refor-

pela insigiiHirhnte qmmtia, ou lucro a que 
cu não aspirava, de 200ji0()0 rs.!!!

Fui por tal preço que levarão o sr. Prego 
Lira e sua esposa a vender o ulliiuo pinhor 
para a rehabililação d<> homem, qual õ a fir- 
mesa de caracler, a probidade no liei cum­
primento da palavra e a fedelidade nos con­
tractos! !!

Apesar de tudo quer-me parecer que o 
sr. Prego Lira e »ua virtuosa senhora não 
sedam capazes nunça de negar a sua palavra, 
e muito mais garantida pelas suas próprias 
assignaluras ; porem altendendo a dependên­
cia para com seu Pai e sogro, c ao desejo 
insaciável que este tem de os prçcipilar no 
abvsmd, gritando me repelidas vezes—nunca 
mais me pfie pé dentro da porta, — o sr. 
Prego Lira sérâ capaz de tudo coitio fm ca­
paz dep raticar o rescenlo facto para commigo.

. () jujor inimigo do snr. Prego Lira, creio,_é 
i seu própria sogro !

Foi elle qtlém por iirtrassede delirante le­
vou estupidamente a sua boa filha, a quem 
elle chamava » mais querida, a cocninellor o 
tnais nviltãnlé procedimento, qual é o de 
menos presar n sua ossignutura escripla pelo 
seu proprio punha— f>cto tanto mais repu- 
gnante por ser cm olfçnsa a quem, como eu, 
jnda na vesporu Ifie linha dito: — senhora! 
não suífra maiores ptivaçòes e desgostos, 
quanitó iilguin compromisso de pagamento a 
opprimp, (lesponha V., èx." de tudo ao meu 
alcance! E é este homem, bem cunhitfido 
como Turra, que vai lodo*  os dtas á missa 
e que o resto do tempo possa-o a eátud it 
o modo como csinagar o seu semilhanle, não 
poupando al(é a sua propG filha! Vive só 
para flagello da sua propia prole!. , . .

Termino, por agofa, transcrevendo o do- 
etimento por o ár. Prego Lira e sua esposa 

nado, e, sem mais doCumvnloi», o publtco 
ujuize.

cu não aspirava, <le 200^000 rs

ubvsmd, g

i Ião conimovido que, não lendo eu ;

tfuè

> COPIA

l Declaramos nós abaixo assignados An-
• i. Prom» I .irn. <ainda dando-se os motivos delerminat 

dos pela lei-só o governo podia aulíio- ( 
.«o--. - -í__ •-^.JLnã/v n n rn_
forma. ,.ç ■ :' 1 . ' ' ‘

Vendo estas disposições do Agente 
do Ministério Publico, e parecendo-lhe 
justas c plausiveis as ponderações po< 

isstamus uu , . (.||e feiiàs, por isso mesmo, que qram
O lempo cojili.Quvbello.hoie p qmi^^^^ rt,gula(loras (Jc Slini.

llhanlé serviço, o escrivão de fazenda he- 
isilou em reformar as cinco matrizes, e 

— Ide tudo deo conhecimento ao sr. Dele 
gado do ihesouro. . Ij

Esle fúpccionario desejava a refor­
ma das matrizes, porém não a ordena­
va por .esctiplo ao escrivão de fazenda.

Em presença de taes contrariedades e 
ICopeçbs à omnipotência do admioislra- 

i dor desmaiava, e estorcia-se em crupi 
dpsespero. Ha homens, que nas suas 
cphemeras vélleidades entendem, que 
nada deve resislir-llies, e qué tudo de­
ve mover-sé a um ace-no u. 0 sr. ad­
ministrador liíihá nesta tible luela em- 
penhado lodos os seus brios e linha sel- 
lado com a sua; palavra de cavalheiro 
a solemhe prorrtessa, qué fizera aos 
seus amigos no sentido da reforma das 

matrizes.
0 snr. Administrador desafogou as

“ minisiração do sr. Fontes, talvez qóe oj
Kibré áccusado, seja deportado para o 
ultramar ou lalvez enforcada!

Estamos de atalaia !
Lisboa 33 de novembro

,t)e nosso correspondente)

Decididamenle esle govtrno é o da 
maior patuscada possível; depois da 
pandega de Tancos, depois de chamar 
ás armas gregos e tróyanos, reservas, 
baixas, etc. depois de entrar no grande 
caminho de órganisação geral do exer­
cito, como um leão, sabe como o maior 
e o mais completo sendeiro, mandando 
liceucear as reservas, e reduzindo os re­
gimentos de infanleria e batalhões t i 
caçadores! • • •

Para que foram então os exercícios 
militaras em Tancos?

Para mandar depois os soldados 
plantar couves I.

0 dinheiro, que se gastou, pobre 
paiz, que alem de ler um déficit do 
5000 e tantos contos, gastam-lhe 1:200 
cm uma cousa que nenhuma utilidade 
foi para ò paiz!.

O sr. Fontes é assim, lem sido 
assim e hade morrer assim em iodas as 
suas cousas I..

Chamar as baixas, com grave pre­
juízo dos pobres homens, condeinnal-os 
a andarem canegatlos como umas ca-

appareceu a cidade immcrsa cm um 
nevoeiro lerrivcl. I •

COMUNICADOS
___ __ ___ i——--- -—t—-------

Villa Nova «I« Famalícão «O
<le Novembro.

II

A reforma das matrizes fòi a faísca 
Jo incêndio, foi a arma de guerra, foi 
o pendão dj| popularidade, que o snr. 
administrador de Villa Nova quiz trans­
formar em mortalha para o escrivão de 

fazenda. .
Occorrcram factos singulares, que a 
podemos deixar <le trasladar para 
. * . J__ - . rtn civ» oYnnQirno'

do

os snrs. Araújos lhe oflare- 
ílJs 3:2005000 rs., e só depois 

uiúcu

sogr.o 
que u tal respeito devia fazer, e a sua

■ ‘ ' f — se et) quizesse dar 
tnats 2005000 rs. podia fixar o Contracto, 
mas què!i‘l. . 
mais 8 dias, 
recesse

não podemos deixar ue uasmuai p 
a tela da imprensa: pa sua exposição' 
síg0i,™,»s M3S“ite escrivão de taeruh.
frantiucza, embora cilas possam u>aou

ãsdX^Z’ de^s (çe.rijKO^sas.

censuras da imprensa, e as sentenças 
severas da opinião, ó não praticar aclos 
que as motivem e produzam.

A lei marca 10 dias para a reclama­
ção das matrizes, e só nesse espaço i 
admissível a recepção dos requerimen­
tos dos reclamantes; porijin o snr. .

Mas o sr. Corte Real, para quem a ' 

plana superior aos intere.-ses e capti-
,- chos particulares, não condescendeocom 
é' as exigências do sr. Administrador, e deu 

, sendo mais fraco um documento de no- 
ad- bte coragem e de decorosa indeipenden-

a lei, e admitliu requerimentos por 60 cia no respeito da k,
dins' IPesfes ficavam uns na cas.i, da do dever.Otas. Destes neavam r sr Cafie lkal M {)or om |a,lo

desejava fazer a vontade do • sr. De­
legado do Tltesouro, e do sr. adronirs- 
trador, receiava por outro lado prati­
car um acto menos legal, e cahir n uma 
falta grave, porque as matrizes,tinham 
já sido .todbs enlregiíeb á jónla^fos re­
partidores, e não as- poderia substrtaw

de Brito 1’rego Lira, e minha mulher D.
• • , a • . 'jocine n ronlritclmlnc 

vender como por este assirjnailo vendido 
. Matíoel Joaquim Gomes, desta 

o seguinte: (aqui descreve todas ns 
medidas que julgo desnecessário transcrever) 
cujo importe de todas ns referidas medidas 
emportáo eirt 3.-3<)O^O(ÍO rs., preço fior que 
lh’os temos vendido — foro» e pensões que lhe 
sefào pagas como a nós o leem -ido onnunl- 
menie. E para valimento e vigor d este nossb 
contracto r— até que se rialize a cpmptlenle 
escriptura passamos o presente assign.ido, ao 
cumprimento do qual nos obrigamos por 
nossas pessoas, bens, e terços de noSsas al­
mas.

Forão testemunhas presentes o‘sr (>as- 
par Peixoto, de Mag|d|iã<’S e Luiz José da 
Costa, ambos moradores na porta dp Souto.

Braga 1 i de Noverhbro dís 18oo. 
Anlonio de fírito Prego Lira. 
Margarida Maria dâ Torre l.irtt. 
Gaspar Peixoto de Magalhães.

i Luiz José da Cosia. ■

fSegue-se o reconhecimento.)

mo

eih 
temos; an sr. 
cidade, <

no cáSo negativo deixasse passar < 
_ e que se iw fim d eWés não npa- 

r.;cj;'se quem por ellas tnais desse, seriam 
eulào para mim. Coocordei. ' '

No fnn de 10 diá» appareceu em mjnhn 
ciiza, de. manhã cedo, o »r. Prego, Lua e 
disse-me que. se eu inda eslava pelo contracto, 
que seu sogro lhe linha mandado me entregas­
se as medidas, e que, para m ás certesa, eu me 
dirigeise a su i mulher D. Margarida. EITe- 
Ctiviartiénte fui f.illár com ella, e n’essá ocea- 
srão ella me disse que estav/i d acordó, porque 
seu pai assim lho linha ordenado, e ao 
tnesmd tempo me pediu lhe pagasse óttíW 
lellra de 3005000 rs. que nesse dia se 
vencia no B meo do Minho, cujo importe bem 
coipn o do vale (icavão já por contar da 
compra; anuí e paguei a lellra ao Banco.

Passei, pois, a examinar os titulos e 
no fim de to dias pedi ao snr. Prego Li- 
ra e sua senhora me passassem um papel, | 
para por elle eu poder mandar pagar as res- ( 
peclivas cizas. Logo da melhor boa vontade 
passou-se um assigmrdo em pape! sellado, o 
qual, na presença de duas testemunhas, foi 
por ambos assignado e reconhecido pr um 
tabelliâo. Passou-se isto na quarta-feira 14 
do corrente, e n • quinta-feira liqha eu des­
tinado mandar fazer o pagamento di ciza 
pertencente á Povça do Vaizim. quando me 
vieram dizer que os caseiros das medidas do 
referido concéllio estaiào nesta cidade com 
pertcnçôes à compra das mesmas. Delive-me 
no pagatnénto da ciza na esperança de que 
o sr. Prego Lira ou os laús caseiro» me vi­
riam procurar, afimde lh'as ceder; e eu, con- 

, doido da posição do sr. Prego Lira, tinha 
formado tenção de pirecindir em seu favor. 
4,> enteresse que por a qnella parte das me 
didas os caseiros podessem dar.

Chegou-se, porem, a hora do meio dia, 
e eu principiei a estranhar que ninguém p ira 
|a| íim me tivesse apparecido. Dirigi-me 
pois a casa do snr. Prçgo Lira, perguntando 

iniiiuvn». — — r—- iiçla exm." snr.*  D. Margarida, um dos cai-
sèm se expor a desastradas consequen- xeiros me respundeu=íer ido para a quinta 

~ r-sé-hia 0 escrivão de fa- medir dois carros de ccntejo. . ..
zenda? que o digam os homens im- Principiei então a r. 
parciais. ------------------ —mn h»dr> jntgava incapaz
V Nósj justificando a sua conducla, commetier uma v.!- .

lei e o dever sobrelevam e pairam n uma

Se algum dos factos, que deixo referido, 
tiverem conotação, ucçeito-a quer pela im­
prensa quer nos tribunaes, pois para isso os 
-arauto còin a minha propia a^sigmitura. O

Sou de V., sr. redactor etc.
Braga 19

Manoel Joaquim Gomes.

valgaduras, dar-lhes pelos beiços aguar­
dente, caílé, ele e depois vá para caza, < 
serão ctusas que o sr. ministro da guer­
ra julga decerlo muito boas, para os 
seus amigos, pelas rendosas commis- 
sões, mas que são muito prejudiciaes 
áqnelles que estando nos seus empregos, 
os liraram dé lá, para figurarem em re­
vistas c paradas, e para que!.

0. mínisleiio acabou de dar uma 
prova da sua inaptidão, em tudo isto, 
figurar de grande, sendo pequenos e 
pobres, só de homerfs que não lem a 
peilo j) interesse e a prosperidade do 
paiz.

- -Lavre-a discórdia entre os minis­
tros, honttm licuve um acalerado con­
selho de minislros, que durou quasi 
alèpela manhã; os minislros do reino 
e estrangeiros parece que estão pouco cloria, mas vio, que 
dispostos i participar da solidariedade leram poucos para dar a balalba, por

bondoso en

admiuislração, outros eram guarda<los 
em casa do snr. administrador! 0 esles 
só foram presenl.es á junta, depois- de 
haverem sido requesilados pelo snr. 

’ Delegado do Procurador Regio.
, Mas os cidadãos reclamantes eram 

poucos e insufficienles para fazer desap- 
is- parecer esse pequeno ‘rendimeãilo col-

- Iqclavei, que a maior eslava designado

nas matrizes.
0 snr. administrador queria a vi- 

os combatentes

cias. Engana

par.ciaes

i Por estar impressa a 4-.a |)agnV», 
publicamos ifftste lagar o scguiule í»|.i- 
nuncio. > Mn ‘

zVíliWTAÇOKS
4o losqucjo kisloriçp da Literatura da»- 

stca, grega, latina e portugiie a, do 
sr. Anlonio Cardoso Borges de Fi­
gueiredo, por Alcaro Rodrigues de 
Azeéedo, prbfcssor dc Oratória c li­
teratura classica no bjceu Nacional 
do Funchal.
Estas Annolações são divididas cm duas 

partds, cada uma das qtiaes será impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parte—-‘AOrtreis.
Os srs. assignantes da Ilha da Madeira, 

refleccionar; e se por. fjsboa, Porto, c Coimhra pngarâo o importe 
.... . esta senhora der( 

vileza, lembrava-me pelo cada uma das partes.

____________ , _ _______
senhora dêrje suas assignaluras no aclo da recepção de
.. .. ri lílzx z» .*  zl *> II o «i c rv *1  r I n Q

presenl.es


0 PARTIDO LIBERAL

AGRADECIMENTOS

ÍWIVCIOS DIVEliSOS
Por isso quem perlender eflectuar 

D , . . r i lla .‘Pscripção póde dirigir-se ao
Paulo Antonio Gomes da Costa, e seu escnplorio na rua do Souto n 0 40 

Antonio Alves dos Santos Costa, sum- onde se lhe prestarão os esclarecimentos 
mamente penhorados para com todos de que precizar 
os ill.“°« e esc.-’ snrs., que lhes fize- Braga 15 de Novembro de 1866 
ram a honra d assistir aos oíficios de'rqn rn/7n sepultura, que por alma de sua presa- ( ’ Joao A>iton^ d Olu 

da irmã e lia D. Thereza Angélica Go­
mes da Costa, tiveram logar na egreja 
do Populo no dia 19 do corrente, vem 
por este modo agradecer-lhes tão dis- 
tinclo obzequio.

tetra Braga.

Éditos de 30 dias
Pelo Juizo de Direito e Orphãos 

d esta Comarca de Braga e carlorio do 
escrivão ajudante Ribeiro e a instancia 
de João Joaquim de Carvalho Bra°a, 

n u • r> • • , desta cidade, estão correndo editos°de
D. Mana Casimira de Moraes Pa- 30 dias a contar desde 16 do correm 

nnn n « o . ".íhe- . le pz dianlO, pe|()S
. fmidos e citados lodos os credores on 

muito a todos os pessoas incertas, que se julguem com 
. .. • O'16 se dignaram algum direito, jus, acção ou hypolheca

obsequial-os por occasião do falleci- sobre uma morada d yP ’ 
mento de seu presado sobrinho José e campo junto 
Cailos Crivas Pacheco, e a todos pro- no logar do A

checo, D. Anna Julra de Moraês Pach< 
co, e Antonio Joaquim de Moraes Pa-1 
checo, agradecem 
ill.“°*  e ex.ro<” snrs

teslam seu indelevel reconhecimento.

Henrique Freire d’Ándrade Couti- \ 
nho Bandeira , summamente penhorado 1 
com os muitos edistinctos obzequiosque, 
por occasião do fallecimento de seu mui­
to amado irmão Maximianv Freire de 
Audrade, recebeu de seus amigos, resi­
dentes nesta cidade e nas freguezias pró­
ximas, ecclesiasticos e seculares do seu 
maior respeito e estima, e não lhe sen­
do possível agradecer pessoalmente, nem 
querendo faltar a alguém, a todos pe­
de licença para por este meio Ihespro- 
iestar o seu eterno reconhecimento.

Antonio Jose Gonçalves Braga apro­
veita este meio para cofdealmenleagra- 
decer a todas as pessoas que o obzequia- 
ram assistindo aos oíficios de sepultu­
ra de seu pranteado irmão Manoel José 
Gonçalves Braga que tiveram lugar no 
dia 22 do corrente na Egreja de S. 
Miguel de Soutello. Igualmenle agredece 
a todas as pessoas que por occazião da 
prolongada moléstia do finado o visita- 
•••••• dív^u.ivi... JvIRu JJdldtldõ UU CUIJ- 

forto, nroteslando a todos sua muita 
gratidão.

e casas, sobradadas, 
, e mais pertenças, silo 

, r i i . ..7°’ da fre£uezi;‘ de San­
ta holalia de lenões, e que o annun- 
ciame arrematou em praça publica no 
inventario de menores a qu? se proce­
deu por fallecimento de Manoel da Cu- 
nha Ozono Cominho Rebello, morador 
que foi na dita freguezia, por nreco e 
quantia de 1:600^000 reis . e que se 
acham depositados na arca dos orphãos. 
E por isso quem se julgar com algum 
direito, ao produclo em deposito po­
de comparecer na segunda audiên­
cia deste juízo findos os éditos, queahi 
se tem d assignar seis dias para dentro 
d elles allegarem o que lhes convier com 
a pena de que o não fazendo serem 
lançados de tudo que podessem dizer 
e a egar, e passar as mesmas proprie­
dades, livres e isentas para o annunci- ' 
ante arrematante. O que assim se faz ' 
publico a quem interessar.

O solicitador 
^^Antonio Pint0 da Cunlía Rarboza.

I
Na rua dos Capellislas n.° 13, ha 
para vender; estantes e balcão no­
vos ; vinhos do Porto engarrafa­

dos, verdadeiro Paraty , e licor francez 
de 1.’ qualidade. Vende-se tudo por 
preços commodos, a dinheiro á vista, 
ou a prazo, mediante garantia.

"O Manoel Joaquim de Carvalho, 
morador no largo da Sé n.° 8, 
ofíerece.so ao respeitável publico, 

para envernisar em sua casa lodos e 
quaesquer moveis, pertencentes á arte 
de marcineiro. 0 annuncianle também 
vaeás casas onde o chamarem, tudo por 
preços commodos. (32)

ATTENÇAO
O Concgo Antonio Lopes de Fi­

gueiredo leccionisla, legalmenle habili­
tado, vac abrir o curso de latim e la- 
linidade, na sua casa do campo dos Re­
médios, no dia 4 do corrente mez de 
Novembro.

João Antonio d’Oliveira Braga, 
agente do Banco de Portugal nesla ci­
dade, previne a todas as pessoas que 
quizerem tomar parle nas Sociedades 
do seguro mutuo de Vidas, estabeleci­
das pela Direcção do mesmo Banco, 
conformc os annuncios antecedentes, 
que termina no dia 31 de Dezembro do 
corrente anno o prazo dentro do qual 
se devem inscrever no seguro que lem j 
de começar no l.° de Janeiro dc 1867. |i

Edítos de 30 dias

Pelo Juizo de Direito d’esta comar- 
CL, „ raRa.?, carlorio do escrivão Fa- 

Ferreira Braga desía mesma correm 
éditos de 30 dias a contar desde 16 do 
corrente mez em diante, a chamar e 
citar todas as pessoas, ou crédures in­
certos que tenham direito juz, acção 
ou hypolheca sobre a leira ou talho de 
cultura e bravio, na Veiga das Anlas- 
uma leira na Veiga de Abobreira; ou- 
tra leira na mesma Veiga; outra dita 
ua mesma Veiga; e seis Oliveiras, e uma 
Lerdeira; tudo silo na freguezia de Cres­
pos, e sobre o seu produclo em deposito 
da quantia de 686^847 rs., preço por 
qneacPannunciante lhe foram trespassa­
das por brancisco de Magalhães e José 
l ernandes Duarte Barboza, ambos da 
freguezia de Adaufe na execussão pe- 
os mesmos promovida contra João An­

tonio Lopes Tinoco e mulher desta 
mesma, e por isso quem se julgar com 
a gum direito pode comparecer na se­
gunda audiência deste Juizo, e ahi lhe 
l, de;SL’r assignados seis dias para 

dentro delles requererem e alegarem o 
pie mes convier, com a pena de que o não 

serem lançados. . se julgarem 
de utr pi:n,’nedades livres e isentas 
de qualquer hypolheca, onus ou encar- 
íulÀ a t a'°. dú annuncianle ficando 
ndo subshtuido pe|0 pro(Juclo e,n de_

<r«;”eidade'”* |mMcoí

O Solicitador 
l1nCfinf)a fíarf)ora 

ATTEXeÁÕ ir

Proprietário—Augusto Talladares

vida dos Santos de Butler, e snppondo- 
i>e, que foi roubado e vendido, pede-se 
á pessoa, que o comprasse, o favor de 
o entregar no Esaiptorio da Redacção 
d'este jornal, onde se lhe dará o dinhei­
ro, porque o comprou, e também agra­
decimentos pelo serviço, que faz ao in­
teressado, que tem a obra truncada.
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TABACOS
Deposito da companhia da fabrica dos 

vendedores do tabaco da Regalia.

Kua do Souto ii.° f>.
Grande e variado sortimento de ci­

garros brandos e fortes, cigarros de 
Cuba em massinhos de 25 e 50

Tabacos picados de todas as quali­
dades, sendo kenluck, Hollanda, Cuba 
Turco Caporal Príncipe Real, em car- 
leirmhas de 12 e meia, 25, 50 e 100 
grammas, e em latas de lOOdilas

Rapé meio grosso, fino, Cruz de 
Malta ^.o grosso Reserva, Sitnonle em 
boles de 100 e 2o0 grammas.

Charutos nacionaes de 10 e 15 rs 
nlem nacionaes de marca Regalia Paí- 
mella, Rtva , Lincoln, Fernandos, Ope­
ra, La Real. p

Este deposito fornece a todo e qual­
quer estanqueiro de fora da cidade as­
sim como fornece a todos desta cidade 
e fara um bom desconto aos ditos es’ 
fanqueiros. ^g^

FE CATHOLICA
JORNAL RELIGIOSO 

jOrniílh5"e Conla c!nf0 ™n°s de exis-' Este jornal que conta cinco annos de exis- 
. tencia publica-se em Lisboa nos dias 15 e 3o 
. de cada mez, sob a protecção de uma commis- 
, sao composta de ditTerentes cavalheiros e pre -

d. da pelo ex “ e rev."» monsenhor José Ea 
da Cunha Grã e Alhaide

Pnbli.-ou>e o n.» 10í correspondente a 
lo de corrente, contendo os seguintes 

artigos ; — Commemoração —Vocabulário De 
mocratico ou a hypocrisía revolucionaria A
e. tura como elemento de educação - Revjs

la religiosa. '
As>igna-se no escriptorfo do mesmo jornal 

largo da rua dos Canos n.° 26 , ;ind 
Preços das assignaluras: por anno lA^OO r« 
en« „ (0» rs. P,„,

1. o 0, rs. semestre 660 rs. J
Os snrs- da província, podem dirigir-se 

jornda 3° adn,inis^adonr do
jornat a —pe Calhohca.

JOÃO ARCHER
COM ESCBIPTOBIO DE AGENCIA COMMERCIAE

■V» rua dos Inglezes n.° 3«=poi.|o

Tracta da compra e venda do seguinte- 
m io, geropiga e agua-ardente, tantoeá 

‘O como em garrafa.

Aeçoes dos d.flerentes Bancos e Companhia, 
Inser.pçoes de assentamento e de eónpoó? 
L de qualquer outra transacçào eommerciai 
e queiram incumbil-o. toinmeraa|

LIVRARIA DE EDUARDO COELHO
LARCO 1>O HARAO l>E S. MARTINh»

Acabam de ser recebidas nesta livraria, alem de muito, k .
plono, quinquilharias, vinhos finos, aguas ardentes, e qenebriis n t €SC,'‘' 
gumtes, entre outras muitas: d ^bia», as obras se-

Les romans de la Table-ronde aner lo,

fZ^arl d‘la VMema'vi-è-
são franceza). " '' ^co,n textos ori9^aes alem da ver-

romans de chevalerie depuis le XII siècle ôuvrano ? en 9''ec’ de notrei
(com notas philologicas). 9<1 C0llr0nne> P™ Gidel, 8.° gr.

Recueil des instructions ofificielles, reudues nnur ,■ j
et des programmesd'enseignement das lycées Jmpériuax de°Francel^fèlUdeS 

Dissertation sur les chnntes héroiques des lasano, L - pz ’o16- 9r'
textos originares alem da versão franceza. ' 7 ’ P Blaade’ 8-° 9r- (com 

pnmitifs de 1’Espagne à 1’aide de la lanahe 
om notas philologicas). E traducção de Ham-

Gnmen, De Vorigine du langage, traduction de Weqmann 8 ’ ar 
Lehencher Histoire et glossaire du normand, de Cana lais’e An 'f

arer 1p, o o_- i ungiais e du français,
ê oew, De quelaues caracteres du langage primitif 8 0 ar 
inctpes de la chimie unitaire (nuvelle tíièorie dp, 'm

1960, 8.- 9r., (eo,„ M a
çr.e lMéralm mfari_ pw Miia^

cUnois par le mari.„is
Estudo extenso acerca da arte poética 

avec un paralléle entre la France et

guintes, entre outras muitas;
Les romans de la Table-ronde 

r- 1 TT .....................
franceza).

Recherches sur les habitants ■ ’’ 
lboídte' Marr™te’ 8/ ^r- ^om notas P>

par Havrez, Í96G, 8.

8.°

à Berlin par JFefeer et tra-duit par Sadous, 8 0 ar 
D ? » « , *

4 ------ —- v

dHervey-Saint-Denys, 8.» gr.Acom um 
e métrica dos chinas). 1

Ihstoire de la httérature allemande,
l Allemagne, par Pesquier, 2 vol. 8.° qr

Ihstoire de la httêralure hespagnole, nar Barri q ■> 11 z
dade ategora) r ‘ £>arel, 8. gr. (desde a antigui-

'----------~--------------- ------------------ - ----------------------------------------------

ESTUDOS
SOBRE

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL
J. M. d'Almeida Outeiro.

Tractandò da escnqíuraçlo1’^or'"pTrtfdas^oh013^3 d® mUÍt'' "lllidade Para 0 coininercio. 
P-ti‘a , Lin/Zirda" con’Pó^-'.a de duas paites. uma

dns 'conta,- regros para Q det lidade - Descripção dos livro,-Theoria
SuNDÃCOptM par,ici^'ã0- 6 Cread°r~Balnt'C° Wa‘-conta

de comido simples,de escripluração- Operações tanto ' ’ 
com balanços e inventários. ’ lres l‘<>ros=Meinortal, Diário e Razão =

. Termina com modelos de livros aurilin,.. . , .
rt0- iares e um formolano de documentos de escripto-

CANTlí'.,CM»' “'“J” * ESTUDOS SOBIIE ESClilPTCnAClO mer

mai-na, servmdo-se principalmente das cfbras de estudara sobre esta ii
segu.de apresentar um resumo destes e oXs DePlan<lue c
que o lérem?O auetor não póde anteve a anXel "l de n'°do a $atisfaze 
por que. os Estudos Sobre a Eseripturucão Mercantil nod^ alh°: ~~

Se esta primeira tentativa fôr bem succedida nnhi „ Podessem
continuação deste. ’ Pu^icara outro livro que será

A obra formará um volume em oítavn Cronn» >
Preços para os assignantes. . 800 rei, ' Z de ™aiS de paginas.
Assigna.se na livraria de Eduardo fnoihÁ „ n

Tiogo José Cerqueira Dantas. m raoa> e nos Arcos em casa

th

a

a quantos 
importante 

e outros. Terácon-

J mas esforçou-se 
satisfazer o leitor.

como que

do snr.
(21)

ADMiMSTRADOR-Frauclsco José Lopes
Asrigna-se, em fíraga, no escriptorio da redacção, ruaXora n.’ 2í. jçsle ; ^TBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

lo correio (franco) 2&2Í0 : por anno 3$5U(); pelo correio fran o) 3^980 Sn»1'>la nâ0 p6de assi9nar-se por menos de seis m - i ■ __  _ _____
o abatimento de 25 »/, no preço de lodos os seus gnnilucms. Terão alrm d'i,,o‘CpZ por l,nha- ^mmunicados e cornspond^^^ - paga3 por ‘^treldi^T^

Toda a correspondenem deve ser diri/ida uo direclor do jornal r'P'tido, grátis. interesse particular 40 rs. por linha. Folha avulso 5o7f°
à redacção sejam ou não publicados, náo serão restituídos. ' ^'ptos gue naolTm^rTst^Eõ^^ ——---------------------------------------- rs‘. "• —_ J

T”’ d“ « B. ------------— -

P°r semeslre 2&00O: pe- 
• Os snrs. assignantes terão 

são pagas. Os escriptos enviado

segu.de
Assigna.se

